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No último dia 01 de 
janeiro os sindicatos de 
vigilantes do Estado de 
São Paulo assinaram com 
o setor patronal a Con-
venção Coletiva da cate-
goria.

Com a reposição in-
� acionária de 4,31% o 
piso salarial que era de 
R$ 1.597,71 foi para R$ 
1.666,57, uma diferença 
de R$ 68,86.

Já o tiket refeição que 
era R$ 27,26 foi para R$ 
29,00, um “reajuste” de 
R$ 1,74.

Mas será que essa re-
posição de menos de R$ 
70 é su� ciente para com-

pensar a perda do poder 
de compra do trabalha-
dor? A resposta é NÃO! 

De acordo com o De-
partamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (DIE-
ESE) o salário mínimo 
ideal para que uma famí-
lia pudesse se sustentar 
deveria ter sido de R$ R$ 
5.304,90 em dezembro 
de 2020.

Isso porque, ao longo 
do ano que acabou, itens 
essenciais para a sobre-
vivência do brasileiro 
subiram bem mais que a 
in� ação do ano.

Segundo o Índice Na-

cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) 
divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra� a e 
Estatística (IBGE) a in-
� ação o� cial em 2020 foi 
de 4,52%.

Mas o gás de cozinha 
aumentou bem mais que 
o dobro disso, fechando 
o ano com alta de 9,24%.

Isso obrigou milhares 
de brasileiros a voltarem 
a utilizar lenha para co-
zinhar, como há muito 
tempo não se via.

Já a cesta básica subiu 
mais de 8 vezes do que a 
in� ação medida em 2020. 
Os reajustes acumula-

dos de arroz (76%), fei-
jão (45%), carnes (18%), 
leite (27%) e óleo de soja 
(104%) pesaram demais 
para a camada mais vul-
nerável da população.

Dois outros itens fun-
damentais para os brasi-
leiros, o aluguel e a tarifa 
de energia elétrica, fecha-
ram 2020 com alta de 23% 
e 9,2%, respectivamente.

Os gastos com ali-
mentos, energia e gás 
comprometem 37% dos 
orçamentos dos mais po-
bres, tornando a tarefa 
de sobreviver com esse 
salário uma tarefa quase 
impossível.

Salário mínimo ideal deveria ser
 de R$ 5.304,90, diz DIEESE

pensar a perda do poder cional de Preços ao Con- dos de arroz (76%), fei-
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Não precisa ser econo-
mista para perceber que 
os 4,52% (R$ 68,86) não 
repõe a perda do poder 
de compra dos vigilantes.

Os pro� ssionais da 
segurança privada preci-
sam de aumento real de 
salário, precisam ser valo-
rizados, precisam ser res-
peitados.

Entretanto, já são mais 
de 8 anos sem que haja 
aumento, apenas reposi-
ção da in� ação.

Isso signi� ca que a 
cada ano que passa o di-
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Aumento de R$ 68,86 não cobre perdas que os 
vigilantes de São Paulo tiveram ao longo dos anos

Ricos mais ricos e pobres mais pobres 

nheiro vale menos, tor-
nando mais difícil sobre-
viver com o salário que a 
categoria recebe.

Mas não será possível 

conquistar nada se a ca-
tegoria não estiver cons-
ciente da importância de 
lutar por melhores condi-
ções de trabalho e remu-

neração.
Talvez essa seja a luta 

mais importante que os 
vigilantes tenham que 
travar. 

Os indicadores de em-
prego e renda divulgados 
pelo IBGE sinalizam o 
pior dos mundos para 
este ano, impondo um ce-
nário desesperador para 
os mais pobres.

Desde maio do ano 
passado o desemprego 
aumentou em 27%, tota-
lizando 12,9 milhões de 
brasileiros.

Ao mesmo tempo, 107 
milhões de lares serão 
atingidos com o � m do 
auxílio emergencial. A fa-
lência de cerca de 700 mil 
pequenos negócios até 
junho completa o cenário 
do desastre econômico e 
social.

Por outro lado, os mais 
ricos � cam ainda mais 
ricos, mesmo em meio 
à pandemia. De acordo 

com os especialistas, isso 
acontece porque os ricos 
não compartilham os lu-
cros com quem lhes gera 
riqueza, que são os traba-
lhadores.

Segundo o ranking da 
ONU sobre o tema, em 
2019 o Brasil era o séti-
mo país mais desigual 
do mundo e o segundo 

com maior concentração 
de renda: o 1% mais rico 

centraliza 28,3% de toda a 
riqueza do país.


